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A experiência do deslocamento, do silêncio e do grito será entendida como o fio condutor de algumas 

narrativas e produções poéticas das autoras selecionadas para esta disciplina. Nas obras de Machado 

de Assis, é possível pensar em Capitu, mas também em muitas outras protagonistas dos contos. Outro 

exemplo é Eça cujas figuras femininas são muito bem delineadas de todos os pontos de vista que se 

prestam a uma análise: em A Ilustre Casa de Ramires, é mostrado o papel da mulher naquela época 

e no conto "No moinho" a protagonista revela duas personalidades contrapostas. 

As obras escolhidas (romance, conto poesia) instituem, assim, uma relação crítica com o próprio 

espaço ocupado socialmente (inclusive aquele familiar), produzindo desestabilizações de paradigmas, 

apontando uma força latente e questionadora no processo dessas práticas de escrita que trazem para 

o primeiro plano o corpo, a memória, o detalhe e, sobretudo, a linguagem que escreve e inscreve os 

silêncios e gritos. A escrita das mulheres cujas leituras serão realizadas ao longo das aulas tece 

imbricadas ligações com o dentro e com fora, em que ética, estética e procedimentos literários vão 

delineando novos discursos demandados pelo contemporâneo. Através da leitura de textos de 

escritores como Machado de Assis e Eça de Queirós poderá ser realizada uma comparação, no tempo 

e no espaço, entre as personagens femininas por eles tão bem traçadas e a escrita das mulheres em 

diferentes épocas. Sempre que possível se fará referências à produção de escritoras italianas. 

 

Ao longo da disciplina serão discutidos textos de Clarice Lispector, Rachel de Queirós, Ana Miranda, 

Heloneida Studart, Marly de Oliveira e Beth Brait Alvim 

As aulas estão divididas nas seguintes linhas de fuga: 

1) A experiência com a linguagem; 

2) Resistência do feminino e o feminino como resistência; 

3) Presença e experiência do detalhe; 

4) A fala e a escrita do corpo; 

 

* A disciplina faz parte do projeto Conectando Culturas e poderá contar com a participação da Profa. 

Dra. Elena Santi (UFJF). 

 

 

 METODOLOGIA 

As aulas serão fundamentadas na leitura (obrigatória para todos) e análise dos textos indicados, também fará 

parte da metodologia a apresentação oral de textos/leituras indicados pelos participantes. 
 

 

  

AVALIAÇÃO 
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O desempenho dos alunos será avaliado pela participação efetiva nas discussões em sala de aula e por um 

trabalho escrito a paritr das questões suscitadas pela ementa. 
 

PLANO DE TRABALHO (outros títulos serão acrescidos ao longo do semestre, principalmente em relação 

aos textos literários a serem trabalhados a partir das discussões) 
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(traducción de Ángeles Cruzado Rodriǵuez), in AA.VV., Mujeres, Espacio & Poder, Impreso en 

España, Arcibel Editores, 2006, pp. 201-212. 

_______. Teresa Cristina Maria, emperatriz italiana de Brasil (traducción de Cristina Valdivia 
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